
e
s

 

 

IDENTIDADE

 

  

  

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

....................................................................................................................................................... ª

FILIAÇÃO-PAI -_-Mategg J É ARI FOTO m

MÃE__Ago BORAsos É

IDADE_28.Out1926.ESTADO CIVILU ss Z
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e

- Através o D.O. no 251, de 30 Dez 68, teve cassado seu mandato eletivo
e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no
Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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MINIBTERIO OA JUSTIÇA E NEGÓSIOS IMmTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL LE SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA FEDERAL DESEGURANÇA
DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

! PRONTUÁRIO No___
NOME : - Matheus P

OBS: WMO Federal 32.19 MDB _RG8 
 

:X É

19- 08- 65

|

Apresentou projeto de Lei substituindo a Lei

Endereços: Pôrto Alegre à Rua D. Leolpol
no 322. A,t. ”3. Tel . (o......)o. &“.
do Sul, rua David Barcelos no 470, tel. 2-91 8 >. :ª“3113311... SQ3 305, Bl. "D", Apto 503, « "*,l

l
Inf. 200/DR-SP/65 Ref. P. 600/093 ª

. 28- 03- 68 O epigrafeão manteve longa conferência com o

+

Leonel Brizola em Punta Del Este.
Inf. s/no «SI-DO Ref. D. 1 100/F. ,

4- 06- 68 Cs panfletos " Ao povo brasileiro" e um outro,foram mimeografados na Câmara dos Deputados . .Consta que por solicitação da Dep. Candida I
do

 
te Vargas e que o Spigrafado teriaconteúdo do panfleto " Ao povo brasileiro". O |pDanfleto"4o povo brasileiro" é sessencialmente .subversivo, |
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FICHA DE IPM No 9.4. é 93 HISTÓRICO PROTOCOLO GERAL 118/69 /
 

 

 

09,01,68 "4 Indiciado em IPM instaurado para apurar responsabilidades pe-
las agitaãoes ocorridas em fins de março 68, em Brasília, re-
lativamente as agitações comuno-estudantis na UnB.

- Có-autor dos delitos praticados na UnB. Estimulou os dirigen
tes subversivos da FEUB; confabulou cam eles, recebendo-os na
Camara dos Deputados; procurou defende-los, parlamgentando com
auãªãídades para buscar a impunidade, desafiando publicamente
a A

14,02.69 4 Encerramento do IFM com a remessa dos autos ao Exmo Sr Cmt da
11a RM, para SOLUÇÃO,

21.02.69 ZEm SOLUÇÃO o Exmo Sr Cmt da 11a RM enquadrou o indiciado como
incurso em crimes contra a Seguranga acional, determinando a
remessa dos autos a Auditoria da 4a RM
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1

3

i

3. NOME: MATEERUS JOSÉ SCHMIDT FILHO é ;

ª

é Mateus José Sehmidt e
|

4, FILIAÇÃO: , .
) € Adolfinha Ferreira Sehamidt [1

5, DATA DE NASCIMENTO: 28 de Outubro de 1926

6, NACIONALIDADE: Brasileira

.

#

E+ 7. NATURALIDADE: SANTA CRUZ/RGS

 

8, PROFISSÃO: Advogado

 

9, ESTADO CIVIL: Casado

 

10, INSTRUÇÃO: Superior

 

11. RESIDÉNCIA: SQ 305 - B-D - Apt9 503 - BRASÍLIA
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(Cont. da Ficha Individual de MATHEUS JOSÉ SCHMIDT FILHO - Pág. 2)

O D U,

- Deputado Federal pelo MDB/RS

- 2o Vice-Presidente da Câmara Federal

- É comunista notório em CACHOEIRA DO SUL e
ALEGRE

- Tentou opór resistência armada à Revolução, em CA
CHOEIRA DO SUL

- Foi indiciado em IPM realizado no RIO GRANDE
SUL (Delegação de Poderes 2119)

Foi signatário do documento *Ação de Massas" que
tinha caráter subversivo

- Estéve prêso várias vêzes, acusado de subversão
- Exerceu a função de Diretor Geral da Secretaria
de Administração no Govêrno LEONEL BRIZOLA
Apresentou projeto na Câmara dos Deputados
restauração e autonomia da UNE

Apresentou projeto para anular os efeitos da Lei
SUPLICY

- Apresentou projeto revogando a Lei de
Nacional

- Denunciou, na Câmara, o Acôórdo USAID-Ministério
de Transportes

- Estéve várias vêzes no URUGUAI conferenciando com
BRIZOLA

Assumiu a responsabilidade por ter fornecido tras
Porte aos estudantes para irem da Universidade à

PORTO

DO

para

Segurança

Câmara, em março de 1968, por ocasião dos aconte- .
cimentos ocorridos em BRASÍLIA

- Redigiu e fêz imprimir um manifesto ao povo, data
do de 23.6.68, o qual foi amplamente distribuido
em BRASÍLIA

- Protestou pela posição tomada pela ARENA no caso
da invasão da TCHECOSLOVÁQUIA

13. HISTÓRICO A

1950 - MAI - Passagem pelo DOPS, porter constado seu nome como

1951 --

integrante de um movimento que angariava fundos
ra o Partido Comunista,

Pa

Relacionado, como comunista, pelo DOPS de PORTO AIE
GRE, RS.

r.?
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(Cont. da Ficha Individual de MATHEUS JOSÉ SCHMIDT FILHO - Pág. 3)
 

1964 - JUN - prêso nos primeiros dias da Revolução de mar-

ço de 1964. É comunista conhecidÍssimo em CACHOEIRA

DO SUL,

Registrado que em 1948, foi prêso em PORTO ALEGRE,

acusado de comunista, sendo absolvido.

Tentou organizar resistência armada à Revolução, em

CACHOEIRA DO SUL,

Líder da ala esquerdista do PTB de CACHOEIRA DO SUL;

fêz parte do grupo que sugeriu ao Prefeito o fecha-

mento da Prefeitura no dia 2 de abril de .196);,

Defendeu a Reforma Agrária nos moldes subversivos, se

gundo orientação dos agitadores.

Foram encontrados, em seu escritório de advocacia, em

CACHOEIRA DO SUL, revistas e impressos de propaganda

comunista.

Foi signatário do documento "Ação das Massas", assi-

nado pelos principais comunistas do Estado do RIO

GRANDE DO SUL,

Foi Diretor Geral da Secretaria de Administração do

Govêrno LEONEL BRIZOLA.

Foi indicado para assumir o Govêrno Municipal, quan-

do da reunião, nos salões da Prefeitura, no dia 2 de

abril de 1961;, em que pretendiam depôr o Prefeito.

Apresentou projeto para restauração da UNE, dando ay

tonomia aos órgãos universitários e revogando a lei
que extinghiu aquela entidade estudantil.,

Acompanhado do vereador DAVID LERBER, participou de
uma reunião com estudantes paulistas onde foi decidi
da a intensificação da luta contra a regulamentação
da Lei SUPLICY, Durante o encontro foi dado apoio
ao projeto de lei apresentado pelo marginado,no sen-
tido de anular os efeitos da lei SUPLICY,

Denunciou, da Tribuna da Câmara, o professor LAERTE
RAMOS DE CARVALHO, Reitor da UnB, assegurando que
Suas recentes decisões poderão gerar crise internaci
onal por determinar a prisão do professor francês
MICHEL PATY e do arquiteto indiano SHIAM JANVEJA,

Congratulou-se com os resultados das eleições univer
sitárias da PUC/SP e na UFRGS, da Tribuna, afirmando

 



 

 

(Cont. da Ficha Individual de MATHEUS JOSÉ SCHMIDT FILHO - Pág. li)

MST-Noemi 225 ., 2,

 

1967 - MAR -

 

- MAY -

- JUN -

- AGO -

-DEZ—

que a rejeição da Lei SUPLICY, representaria " uma

derrota da ditadura".

Apresentou, na Câmara, projeto de lei revogando o

Decreto Lei de Segurança Nacional.

Requereu o desarquivamento do projeto que estabele-

ce a legalidade da UNE, reconhecendo-lhe a condição

legal de órgão máximo de representação dos universi-

tários.

Recebeu apoio eleitoral de pessoas lideradas pelo

ex-deputado ORLANDO BURMAN, exilado no URUGUAI. Se

gundo o ex-deputado BURMAN, o marginado sintonizava

com sua linha política e combatia tenazmente o Presi

dente da República. Um dos maiores intérpretes da

vontade de BURMAN, trabalhando, em IJUÍ, pelo margi-

nado, foi ELIND MARTINS BUHRER tido e havido como um

dos corruptos da região.

Discursou no plenário da Câmara, "para novamente aler

tar a Nação para a corrida ao petróleo na AMÉRICA IA

TINA, agora que os grandes monopólios petrolíferos

internacionais foram escorraçados do ORIENTE MÉDIO",

Denunciando que "a PETROBRAS vem sofrendo uma série

de perseguições por parte dos setores governamentais",

conelamou o Congresso e a Nação a se manterem aler

tas em sua defesa. Assinalou que as companhias in-

ternacionais que exploram secularmente o petróleo no

ORIENTE MÉDIO e no norte da ÁFRICA" estão acuadas

nessa parte do mundo e já insinuam a abertura de um

plano no BRASIL, a fim de aqui estabelecerem os seus

combatidos processos de exploração".

Classificou a Frente Ampla como "cambalacho de cúpu

la" e afirmou que a mesma seria um "saco de gatos"

se viesse a formar-se.

Regressando de uma longa viagem pela AMÉRICA DO SUL,

anunciou que iria fazer, da Tribuna da Câmara, uma

grave denúncia sôbre a ameaça que paira sôbre o mono

pólio estatal do petróleo, no continente.

Denunciou, na Câmara, contatos entre a USAID e o Mi

nistério dos Transportes para financiar a compra, pe

lo DNER, de mil caminhões aos EUA, transação que con

siderou "altamente ruinosa para o país", pois, não
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(Cont. da Ficha Individual de MATHEUS JOSÉ SCHMIDT FILHO - Pág. 5)
 

1968 - MAR -

- MAI -

 

não tendo similares nacionais, provocaria uma caríssi

ma manutenção de veÍculos.

Eleito segundo vice-presidente da Câmara por indica-

ção do MDB, afirmou que "é cada vez maior a responsa-

bilidade da Mesa Diretora desta Casa do Congresso, tan

to mais porque se agrava a invasão do Executivo nas

prerrogativas do Legislativo",

A revogação do artigo 448 da Lei de Segurança Nacional

foi aprovada na Comissão de Constituição e Justiça da

Câmara, que adotou emenda de autoria do Dep NELSON

CARNEIRO a projetos apresentados, no mesmo sentido, pç

lo marginado, e por MÁRIO COVAS e WILSON MARTINS,

Estêve no URUGUAI, onde foi conferenciar com BRIZOLA,

Não foi entretanto recebido por JOÃO GOULART,

Assumiu a responsabilidade pela ordem dada ao Serviço

de Transportes da Câmara para fornecer condução aos

estudantes levando-os da Universidade à Cãmara, por
Ocasião dos acontecimentos ocorridos em março de 1968,
na Universidade de BRASÍLIA,

Participou de passeata e manifestações estudantis, em
BRASÍLIA, em 30 Mar 968.

Disse que a venda da FNM é uma prova da arbitrarieda-
de do Govêrno, que não presta sequer informações ao
povo sôbre seus atos. Disse ainda o marginado que oy
tra coisa não podia esperar de presidentes como CASTE
LO BRANCO e COSTA E SILVA e que Eles não tinham o di
reito de alienar o patrimônio nacional.

Em reunião do MDB, focalizou o problema amazônico e
|) disse que aquele Estado está incluído nos planos ame-

| ricanos, como reserva, para ser ocupado na hipótese
de uma guerra atômica.,

Manifestando sua intenção de obstruir a votação das
áreas de Segurança Nacional, afirmou: "Vou Propor e
já conto com apoio na bancada -, que o MDB não permi-
ta a votação do projeto das sub legendas, transferin-
do ao govêrno a responsabilidade da matéria, sancio-
nando sua própria mensagem original".

Teve participação ativa nas manifestações estudantis
no dia 29 de março, em BRASÍLIA, motivadas pela morte
do estudante EDSON LUIZ DE LIMA SOUTO,
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(Cont. da Ficha Individual de MATARUS JOSÉ SCHMIDT FILHO - Pág. 6)
 

- JUL - Redigiu e fêz imprimir um manifesto ao povo, datado

de 23.6.68, que foi amplamente distribuído em BRASÍ-

LIA, O panfleto, altamente subversivo, incita o po-

vo a começar "uma luta para derrubar a ditadura mili

tar que humilha nossa gente e mata os jovens a tiros

com baionetas e bombas",

 

- Comentou, com malícia, que para êle não poderia ter

havido coisa melhor que a Revolução de março de 9614,

que já lhe dera dois apartamentos, uma fazenda e ago

ra, com a confiança dos Chefes Revolucionários,um ly

gar de 2o Vice-Presidente da Câmara Federal.

- AGO - Protestou na Câmara, dizendo que "quando os america

é nos invadiram S. DOMINGOS, ninguém da ARENA recla-

mou. Agora, com a tomada da TCHECOSLOVÁQUIA pelos

russos, todo o MDB está protestando e denunciando".

- SET - Subsereveu documento apoiando a ação apostolar que

* D. HÉLDER CAMARA exerce em todo o Nordeste do BRASIL

- Protestou contra "as injúrias do chamado Professór

RAMON BLANCO .o

- OUT - Tem viajado constantemente para o URUGUAI, presuni-

velmente para realizar contatos com elementos cassa-

dos pela Revolução.

- NOV - Em 22.6.68, destacou-se pelas suas manifestações em

e favor das agitações estudantis, ocorridas em BRASÍ-

LIA. Panfletos que redigiu foram rodados na Câmara,

a pedido da deputada IVETE XABQAÉQ
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Ver
ção

document0(ªº ) - CARLINO FRRREIRA PACHECO

AROUIVADA em

war—axas. vi$. 3, p/a.

SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

Prontuário dos políticos de CACHOEIRA

nO SUL, com gargos eletivos, Ou suplentes,

indiciados em IPM para apurar atividades

subversivas:

)(— MATHEUS JOSESCMIDT
FILHO

- LONY MarQuesprasiao-"

- JOACIR CORRETA DE MENDONCA

- 1UUIZ CARVALHO BERNARDES

- josur DE CASTRO

- FLORISBFLO VARGAS
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTA A PUBLICAÇÃO DO ARTIGO

4o DO ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL MATHEUS JOSÉ SCHMIDT FILHO

- EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

- FICHA INDIVIDUAL

INFORMAÇÃO DO SNI

- ANEXOS:9
a

W
»

%

1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

1,1 - |DGN - 11 ABR 67

1,2 - |DGN .- 10 AGO 67

1,3 - DCN - 20 JAN 68

1.4 - DCN . 30 ABR 68

1,5 - (DCN .- 14 SET 68

1,6 - DCN .- 04 QUT 68

2 - FOTOGRAFIAS

3 - INFORMAÇõES OU INFORMES

3.1 - Informe A 1 GAB MIN Ex 24 JUN 68

3.2 - Informação no 61/A2 - 5a Z. Aérea 19 ABR 68

3.3 - Informação no 104/II1 Ex 06 NOV 64

3.4 - Informe no 54-E-2B de 19 MAR 68.
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Rio de Janeiro, GB.,

EmBode dezembro de 1968,

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Nºzrb7ss.1/68

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-
lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,
para suspensão dos direitos políticoá e cassação do mandato

eletivo federal do senhor MATHEUS JOSÉ SCHMIDT FILHO Deputado

Federal pelo MDB, Seção do Rio Grande do Sul nos têrmos do

Art. 2o, do Ato Complementar no 39.

8, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação enviada pe-

lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor-

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,

ofensivas ao Govêrno e às Fôrças Armadas, lançamento de mani-

festos, participação em agitações, bem como de articulações e

reuniões conspiratórias,

3. Como exemplo dessas atividades subversivas, desta-

cam-se os trechos abaixo, constantes da farta documentação ane

xa:

NB. (69.205. 2,

+
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(CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ÁS“7/90_1/68 - 2 -

3.1 - Discursos pronunciados da Câmara dos Deputa

dos e publicados no Diário do Congresso.

(1) 11 ABR 67

Contrário à criação da FIP.

"As vésperas da reunião internacional

. de Punta Del Leste, onde o Brasil se

«é fará representar porS. Exa., o Sr.Pre

sidente da República, deveria, nesta

tribuna, abordar de infÍcio o problema

da criação ou não da Fôrça Internacio

nal de Pa, questão diante da qual o

Brasil assumiu posição ridfcula no

Continente Latino Americano, ao que-

rer impôr à consciência livre dos po-

vos da América Latina uma Fôrça Poli-

cial para oprimf-los nos movimentos

reinvidicatóérios.,"

. (2) 10 AGO 67

Contrário à prisão do Jornalista HE-

LIO FERNANDES,

",.,.ao fazer êste rápido comentário,

ao trazer a minha solidariedade pesso

al ao jornalista prêso e aos homens

que hoje são vítimas desses arreganhos

do Govêrno, afirmo ànação e a esta ca

sa que se o Govêrno do Marechal Costa

e Silva deseja conduzir o país para o

caminho da redemocratização, deve come
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(CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ªwí7sG-1/68 - 3 -)

car por negar atos que negam a democra

cia",

(3) o4 ouT 68

Derrubada do Presidente Belaunde Terry.

Sr, Presidente, "Resta-nos, hoje, perguma

tar: qual será o próximo latino-america-

no a cair ? qual será o próximo presiden

é ! te da América Latina que os EEUU, atra -

vês de sua agência de inteligência desti

tuirá em nosso continente ? será o se»

nhor Velasquez Ibarras, do Equador; o Sx

Gustavo Areco do Uruguai, o Sr., Eduardo

Frei, do Chile ou o Sr. Arthur da Costa

e Silva, do Brasil ? os dias que virão

hão de dar resposta a estas indagações".

(4) 20 JAN 68

Críticas à indicação do Coronel MEIRA

. MATTOS para o MEC,

 "Não será para procurar calar as vozes

dos estudantes dêsse país que se levan-

tam contra o Govêrno Militar que af es

tá ?

De qualquer modo, reconheço que para o

regime militarista atual, a escolha do

Coronel é adequada, Um "Coronel de as-

salto" para os problemas de ensino"...
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CCONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 2,5“/8G-1/68 - 4 -

(5) 30 ABR 68

Áreas de Segurança Nacional (Projeto
de Lei)

"O projeto em si mesmo considerado não
merece maiores comentários, por consti

tuir-se em nova etapa de grande escala

da que o Govêrno Federal move contra a

liberdade e a independência dos municf

pios brasileiros, e especialmente os
de minha terra por motivos óbvios",

(6) 14sr 68

Leu o editorial da publicação "A resis
tência" editada pelo MDB no Rio Grande
do Sul,

3.2 - INFORMAÇõES

3.2.1- Tentou organizar resistência armada
com outros políticos de Cachoeira do
Sul, só não o conseguindo por falta
de meios (armas e dinheiro).

3.2.2- Defendeu a Reforma Agrária nos moldes
subversivos, seguindo a orientação de
agitadores,

3.2.3- Em 1948 foi prêso em Pôrto Alegre,acu
sado de comunista sendo absolvido.,

3.2.4- Toi Diretor-Geral da Secretaria de Ad
ministração no Govêrno de Leonel Briz
z0la.
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3.2.5 - Consta seu nome numa lista de comu
nistas no ano de 1951 em poder do
DOPS de Pôrto Alegre.,

3.2.6 - Suspeito de participação na tenta-
tiva de ligação de elementos sus -
peitos não identificados, com Sar-
gentos da Guarnição de Cachoeira do
Sul,

3.2.7 - Causou espécie e desapontamento na
cidade de Cachoeira do Sul o fato de
não ter sido alvo de nenhuma sanção,
posto ser um dos líderes esquerdista
da área.,
Sua comtemplação com uma cadeira na
Câmara Federal foi motivo de comen-
tários de decepção pois, esperava-se
que seus direitos fossem cassados já
ao tempo em que era Vice-Prefeito.

Parece -na opinião de muitos, que a
Revolução para ele constituiu-se de
grande vitória,

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON
SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art, 59, do
Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos polfti -
cos pelo prazo de 10 anos e cassado o mandato eletivo fede -
ral do senhor MATHEUS JOSÉ SCHMIDT FILHO consoante dispõe o
“Art. 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de

1968,

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex-
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celência os meus protestos do mais profundo respeito.

%%%& Pobte úE

 

Secretário-Geral do
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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NOME:

NATURALIDADE:

DATA DO NASCIMENTO:

FILIAÇÃO:

PROFISSÃO:

ESTADO CIVIL:

Ve oF.v«Cu3. deeJP -al64

MATHEUS JOSÉ SCHMIDT FILHO

SANTA CRUZ DO SUL - RIO GRANDE DO SUL

28 OUT 1926

MATHEUS JOSÉ SCHMIDT e

ADOLFINA FERREIRA SCHMIDT

ADVOGADO

CASADO,
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NaCIONAL DE INFORMAÇOES

 

 

 
 

  

x o©2 . 2, DATA: 23) Mºz/ "

3. NOME: MATHEUS JOSÉ SCHMIDT e -
 

Mateus José Sehmidt eFILIAÇÃO: ! A
RAS Adolfinha Ferreira Schmidt

 

DATA DE NASCIMENTO: 28 de Outubro de 1926

 

NACIONALIDADE: Brasileira PMt
 

NATURALIDADE: SANTA CRUZ/RGS

 

PROFISSÃO: Advogado

 

ESTADO CIVIL: Casado

 

10, com
ere

m

INSTRUÇÃO: Superior

 

 

E RESIDENCIA: SQ 305 - 3-9 - Apt9 503 - BRASÍLIA

   

R1aya
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12.

13.

1950 - MAI -

1951 a

EXIRATODE_PRONIUÍÁRIO

- Deputado Federal pelo MDB/RS

- 2o Vice-Presidente da Câmara Federal

- É comunista notório em CACHOEIRA DO SUL e PORTO

ALEGRE 4

- Tentou opór resistência armada à Revolução, em CA

CHOEIRA DO SUL

- Foi indiciado em IPM realizado no RIO GRANDE DO

SUL (Delegação de Poderes 249)

-'Foi signatáriodo documento "Ação de Massas" que

tinha caráter subversivo

Estéve prêso várias vezes, acusado de subverssão

Exerceu a função de Diretor Geral da Secretaria

de Administração no Govêrno LEONEL BRIZOLA

Apresentou projeto naCâmara dos Deputados para

restauração e autonomia da UM

Apresentou projeto para anular os efeitos da Lei
SUPLICY !

Apresentou projeto revogando a Lei de

___

Segurança

Nacional

- Denunciou, na Camara, o Acórdo USAID-Ministério

de Transportes

- Estéve várias vêzes no URUGUAI conferenciando com
BRIZOLA |

 

 

- Assumiu a responsabilidade por ter fornecido tras
porte aos estudantes para irem da Universidade à
Câmara, em março de 1968, por ocasião dos aconte-

cimentos ocorridos em BRASÍLIA

- Redigiu e fêz imprimir um manifesto ao povo, data
do de 23.6.68, o qualfoi amplamente distribuido
em BRASÍLIA

- Protestou pela posição tomada pela ARENA no caso
da invasão da TCHECOSLOVÁQUIA _,

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

Passagem pelo DOPS, por ter constado seu nome como
integrante de um movimento que angariava fundos

__

va
ra o Partido Comunista, "

|

t

 

 

Relacionado, como comunista, pelo DOPS de PORTO AIE 
GRE, RS.

8
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Estéve prêso nos primeiros dias da Revolução de mar-

ço de 196;. . É comunista conhecidíssimo em CACHOEIRA

DO SUL, É

1964 - JUN

- Registrado que em 1948, foi prêso em PORTO ALEGRE,

acusado de comunista, sendo absolvido.
  

1965 - FEV - Tentou organizar resistência armada à Revolução, em

CACHOEIRA DO SUL. '

 

- Líder da ala esquerdista do PIB de CACHOEIRA DO SUI;

fêz parte do grupo que sugeriu ao Prefeito o fecha-

mento da Prefeitura no dia 2 de abril de .1961;.

 

- Defendeu a Reforma Agrária nos moldes

gundo orientação dos agitadores.

 

 

 

 

 

. - . - Foram encontrados, em seu escritório de advocacia, em
CACHOEIRA DO SUL, revistas e impressos de propaganda

idos . conunista.

+ "* ">>
2a N - Foi signatário do documento "Ação das Massas", assi-

fky ígãíi “fixx nado pelos principais comunistas do Estado do RIO
l «."  i' ;; GRANDE DO SUL,

uti, 13 / + I
Lªkvêªªªº"if:ÍÍj - Foi Diretor Geral da Secretaria de Administração do

hz.AP/ GQovêrno LEONEL BRIZOLA.
“& “ri.“ A '“Xx a

APo mst - Foi indicàdo para assumir o Governo 1uniclnal, quan-
do da reuniao, nos salões da Prefeitura, no dia 2 de
abril de 1964;, em que pretendiam depôr o Prefeito.

'._;: 1965 - ABR - Apresentou projeto para restauração da UNE, dando ay ,
$ tonomia aos órgãos universitários e revogando a lei

que extinghiu aquela entidade estudantil.

- MAI - Acompanhado do vereador DAVID LERBR, participou de
uma reunião com estudantes paulistas onde foi decidi

' da a intensificação da luta contra a regulamentação
da Lei SUPLICY, Durante o encontro foi dado apoio
ao projeto de lei apresentado pelo mafginado,no sen-
tido de anular os efeitos da lei SUPLICY. .

- OUT - Denunciou, da Tribuna da Câmara, o professor LAERTE
RAMOS DE CARVALHO, Reitor da UnB, assegurando que
Suas recentes decisões poderão gerar crise internaci
onal por determinar a prisão do professor francês
MICHEL PATY e do arquiteto indiano SHIAM JANVEJA,

1966 - NOY - Congratulou-se com os resultados das eleições uriv
sitarias da PUC/SP e na UFRGS, da Tribuna, afirmanª
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que a rejeição da Lei SUPLICY, representaria "uma
derrota da ditadura".

1967 - MAR - Apresentou, na Câmara, projeto de lei revogando o
Decreto Lei de Segurança Nàcional.

- MAI - Requereu o. desarquivamento do nrojeto que estabele

ce a legalidade da UNE, reconhecendo-lhe a condição
legal de orgao máximo de representação dos universi-
tários.

- JUN - Recebeu apoio eleitoral de pessoas lideradas pelo
ex-deputado ORLANDO BURMAN, exilado no URUGUAI. Se

gundo o ex-deputado BURMAN, o marginado sintonizava

com sua linha política e combatia tenazmente o Presi
. dente da República. Um dos maiores intérpretes da

2 vontade de BURMAN, trabalhando, em IJUÍ, pelo mergi-
nado, foi BLIND MARTINS BULRER tido e havido como um
dos corruptos da região.,

 

- Discursou no plenário da Camara, "para novamente aler
tar a Nação para a corrida ao petróleo na AMÉRICA LA
TINA, agora que 08 grandes monopolios petrolíferos
internacionais foram escorraçados do ORIEME MÚDIO!,.

- AGO - Denunciando que "a PETROBRÁS vem sofrendo uma série
de perseguições por parte dos setores governamentais"
conclamou o Congresso e a Nação a se manterem

"

aler
tas em sua defesa. Assinalou que as companhias in-
ternacionais que exploram secularmente o petróleo no
ORIENTE MÉDIO e no norte da ÁFRICA" estão acusadas
nessa parte do mundo e já insinuam a abertura de um
plano no BRASIL, a fim de aqui estabelecerem os seus
combatidos processos de exploração". É

F // - Classifiçou a Frente Ampla como "cambalacho de CLDU
* la" e afirmou que a mesma seria um "saco de gatos"

se viesse a formar-se, 9 2

 

- Regressando de uma longa viagem pela AMÉ A DO SUL,
anunciou que iria fazer, da Tribuna da Cuxara, uta
grave denúncia sôbre a ameaça que paira sôbre o mono
pólio estatal do petroleo, no continente.

- DEZ - Denunciou, na Câmara, contatos entre a USAID e o Mi
'" nistério dos Transportes para financiar a compra, pe

10 DNER, de mil caminhões aos EUA, transação que con
siderou "altamente ruinosa para o país » pois, não
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as
_, s

não tendo similares nacionais, provocaria uma caríssi

ma manutenção de veÍculos.

(1968 - MAR - Eleito segundo vice-presidente da Câmara por indica-

ção do MDB, afirmou que "é cada vez maior a responsa-

bilidade da Mesa Diretora desta Casa do Congresso, tan

to mais porque se agrava a invasão do Executivo nas

prerrogativas do Legislativo".

- A revogação do artigo !|8 da Lei de Segurança Nacional

foi aprovada na Comissão de Constituição e Justiça da

Câmara, que adotou emenda de autoria do Dep NEISON

CARNEIRO a projetos apresentados, no mesmo sentido, pe

lo marginado, e por MÁRIO COVAS e WILSON MARTINS.

 

. ! - Estéve no URUGUAI, onde foi conferenciar com BRIZOLA.
$a "- Não foi entretanto recebido por JOÃO GOULART,

- ABR - Assumiu a responsabilidade pela ordem dada ao Serviço
de Transportes da Câmara para fornecer condução * aos

' estudantes levando-os da Universidade à Câmara; [sfobs
Ocasião dos acontecimentos ocorrldos em março de 1963,
na Universidade de BRASÍLIA, *

“'l— MAIª-llgrticipou de passeata e manifestações estudantis, em
BRASÍLIA, em 30 Mar 968. 

- Disse que a venda da FNM é uma prova da arbitrarieda-
de do uoverno, que não presta sequer informações ao
povo sôbre seus atos. Disse ainda o marginado queey

A LO BRANCO e COSTA E SILVA e que não tinham o di

DA Ate, <. reito de alienar o patrimônio nacional.,eb iateso X?
[5% rTTkuºÍCGÉX- Em reunião do MDB, focalizou o problema amazônico e
iá? rá N disse que aquêéle Estado está incluído nos planos ame-
aki Acc"C*A ET,; ricanos, como referva, para ser ocupado na hipótese

, 9 // de uma guerra atômica,

«< Manifeotando sua intenção de obstruir a votaºao das
áreas de Segurança Nacional, afirmou: "Vou propor e
já conto com apoio na bancada -, que o MDB não permi-
ta a votaçao do projeto das sub legendas, transferin-
do ao govêrno a responsabilidade da materia, saâancio-
nando sua própria mensagem original". "

 

«EX - JUN - Teve participação ativa nas manifestações estudantis
) no dia 29 de março, em BRASÍLIA, motivadas vela morte

do estudante EDSON LUIZ DE LIMA SOUTO, 

RsaaoaaiiodaOlaosicaaiuPraiaaaaaolulaaaaissa aa
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- JUL - Redigiu e fêz imprimir um manifesto ao povo, datado

de 23.6.68, que foi amplamente distribuído em BRASÍ-

LIA, O panfleto, altamente subversivo, incita o po-

vo a começar "uma luta para derrubar a ditadura mil

tar que humilha nossa gente e mata os jovens. a tiros

com balionetas e bombas".
 

- Comentou, com malícia, que para êle não poderia ter

havido coisamelhor que a Revolução de março de 961,

que já lhe dera dois apartamentos, uma fazenda e ago

ra, com a confiança dos Chefes la

gar de 2o Vice-Presidente da Câmara Federal.

 

- AGO - Protestou na Câmara, dizendo que "quando os america
nos invadiram S. DOMINGOS, ninguém da ARENA recla-
mou. Agora, com a tomada da TCHECOSLOVÁÍQUIA pelos
russos, todo o MDB está protestando e denunciando".

- SET - Subscreveu documento apoiando a ação apostolar que
, D. HÉLDER CAMARA exerce em todo o Nordestedo BRASIL

 

 

- Protestou contra "as injúrias do chamado

_

Professór
RAMON BLANCO .o f

- 007 - fem visjado constantemente para o URUGUAI, presuni-
velmente para realizar contatos com elementos cassa-

dos pela Revolução.

 

 

- NOV - Em 22.6.68, destacou-se pelas suas manifestações em
favor das agitações estudantis, ocorridas em BRASÍ-

LIA. Panfletos que redigiu foram rodados na Câmara,

apedido da deputada IVETE/EABGAS.
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Prestdente, .
“unhas traços, o que

a ser a rms io do Brasil
ata ml Este, nã hora em quê

«ªnªo por. isso, Sr.

   
 

tv!-3 a vºmmw uma mvnda
o desenvolvimen-
mm..te non&,

  

 

   

  

comum hmm“americano.
jo, no linha de raciocínio,

2 3.231,ão desta Casa para
fala i

o Sr.
zândo a lu

b'ubnhvolvil

luta («De povos sub-

ncia de uma

ajuda externa

s nacionais na mai-

S («à s

«$ nté da'

dos po-

ito,

   

  

     

   

  

  

 

   

 

cho da you”,“ e do
nto, Ora, Sr. Presi- Q

., Deputados, país algum .
ulo, a não ser Israe!, com-

se"uiu ”roer as barreiras do sub-"
(RPbHI'ULJluhmto com base na ajuda -
externa. Poderia dizer-se que no sé» %
tulo passedo os Estados Unidos e da
esta forma o Canadá dosonvolve- ,

f eas à ajuda externa. Eu-
jo mundo de hoje,C no som»

das economias munc , & aju-
_Qª nº A

envolvimento de

vem servindo de entrave a -

ro desenvolvimento, E

dade que, no Br

se pensou em plan

se verificar

pancas nacis

   

  amento, pro-

o' montante das

nais, elahorar os pro-
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“das. vã-
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dados, Senhor"
de. um estudo

 

é € E endoo próprio
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elaborado n?º No A
$ peito. da à La-

ina. E ica que
sê d-

o sh. scomiot:

(Sem retisdo do orador)

hor Presidente, Srs. Deputados,

t 6sp da reunião interfacional de

Pan | Este, onde o Brasil se ram

representar por S. Exa, o

 

 

3 ou no pc-ríodo'
lªõã. a América Latina, ex-

disporia de poder de
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dw Exportações e 8%
mê dêste mesmo pa-.
as da capacidade de
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dente da Repúbnfza. deveria Rea uito superiores -- peço ?
Ahuna a i broble- '

tribuna, abordar de início o proble *- por outra Darte, ,
ma da criação ou não da FNM In s

humms de capitel
ue a.]uuam à -Amé

  

1 de Paz, questão diante da

  
Mal 5 “Bsil mºumm posição rid anos em análise. Esses

cum do ontinente 1.1»."ª—ar1ªrxcanw. utónomos que af'niram a9 '
xmpor à conselência livre fi! no período de 1955 a 19359 de

povos da América Latina uma3 menstraram uma entrada que excedia

área polícial para oprimi-los nos mo-

   

   

    

     

  

 

às dé capital. Já de 1959 à
imentos relvindicatórios. - não conheço os dados

i de 1966 ent » 4 -.

Entreilanto, Sr. Presidente,. dépcis | :); lê:-í: oa3:32]umainversão
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República. em que outro conceito de sedas Seraa O Wmc REI
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cubº qx" tem com e desenvolvimen- | *
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Z jetos «lg desenvolvimento. E, depois, .
constatada a faltá de recursos, cor- !
ria-se de chapéu na inão so nnude
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à] "(Sem revisão do orador) - Sr. Pre-. $

isidente Sis. Deputados, a prisão do,
(jornalista Hélio Fernandes, que. se
seguiu a uma série de arbitrariedades,
praticadas pelo Govêrno, veio des.
*monstrar à Nação que o Sr. Mare-*

ichal Costa e Silva, em que pesem . * «sa

"suas veiteradas afirmações de propó- +-
de redemocratização do Pais,

côntinua a mergulhar a Nação num, !
emaranhado de atos que se situam no.. £
erreno de excepcionalidades. As mes- ;
mas características de violência, Se-;
nhor Presidente, de outros atos pra-
ticadds no Govêrno do falecido Pre-s
sidente Castello Branco acabam de A

ser observadas na prisão daquele ho- : i *

nem de imprensa. Esse moço, conhe- B

Cido desta Casa, a quem não faltou 0 #
calor da solidariedade de Deputados :
k Senadores do Congresso Naciona), ;
a quem não faltou o confórto da soli-;
idariedade da imprensa brasileira e da..
povo dêste País; êste nioço, gonhecido ;

bastante desta Casa, cujos comentá-" «

rios jornalísticos já foram desta tri-

puna classificados de isento, por lide-
jres os mais categorizados da ARENA;
[Este môço teve sua casa vasculha- ,

"da, no maior gesto de violência que a
[se pode perpetrar contra um cida-
!dão que se vê, de uma hora para ou-:

tra, com a sua casa invadida por po- -

!íciais, seus pertences vasculhados a ,

*ponto até, ao que se informa, lhe ser
(danificada uma máquina de datilo-
"grafia, pràticamente desmontada pe-
Aos homens da polícia. s

Mas êste fato. somado à prisão de 1,

padres e de estudantes ao confina- *a

mento de Hélio Fernandes, vem mos- ; R '

trar à Nação que o Govério Federal, : 1

não tem autoridade para falar em o d

redemocratização, pois, quando as-

sim faz, ao mesmo tempo pratica to-

dos os atos que negam os mais co-

mezinhos princípios democráticos. O $

falecoido Presidente Castello Branco, . - * * i

'que realmente dispunha de podêéres 5

excepcionais, desde 27 de outubro de :

1965, para confinar cidadãos brasi-"

Hleiros, nunca o fêz. 65.25

Foi o Presidente atual, S. Ex* o
!Marechal Costa e Silva, que já não.,
dispõe dêsses poderes excepoionais e

'que tanto fala em redemocratização : *

'do País, que praticou êsse ato de con-

Minamento, que só encontra paralelo - |

't) História do Brasil nas repressões :
aos homens da Inconfidência  Miy

neira. + "<A

. Por isso, Sr. Presidente, ao fazer |
"Este rápido comentário, ao trazer &;
minha solidariedade pessoal ào jor-.
nalista prêso e aos homens que hoje

sto vítimas dêsses arreganhos do Go- :

vêrno, afirmo à Nação e a esta Casa
ue se o Govêrno do Marechal Costa

té Silva deseja conduzir o País para.:

6 caminho da redoumooratização, deve

começar por negar atos que negam &

| democracia, (Muito bem.)
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#"F (Comunicação - Sem revisão "loi

m 2 ador, - Senhor Presidente, conti-f *

E  fnhua causando estupefação neste Pal.?! $

o fato extremanmo E

convocação de um Coronel do Evil—:»?

cito para o talo de problemas em:-,?“

|

  nte desusado "da)

dantis e Caucacionais.
V2!mente, o Mai v
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A
o sr. Scrnor: 7

- 1 Sr. Presidente,

_

Srs. Deputados,
| não fôsse uma injúria, e uma clamo*
trosa falsidade a asserção do Senhor
| stro da Justiça - e pasmem S.;
! sidente e Bis. Deputados ele se
"diz da Justiça - contra os Prefeit

/ p A uuu 08 dà baixa 0 Lêiz

2 ; ra no Rio Grande do ..:.11 através da

Expsição de Motivos que acompa-

nhou a Mensagem Presidencial, que

remeteu ao Congresso o Projeto de.

Lei que pretende declarar do terês-

se da segurança nacional inúmeras co-

munas brasileiras, cassando sumària- "

mente sua autonomia e independêm-

 

    

  

     

 

   
  

  

  

  

  

Ministro, textualmente, nas

mento:
czy auxílios conc2d

Especial a.
is, todavia, não f
CML.“,AO dos Ma

. adminis

 

  

    

 
i9s, pela

de mui-

0 1131;qu e pelo

verbas para oui finali=

Utros.,
ta que se esclareça que, só no

o nomo Grande d

  

 

  

 

| a, cérca de vinis e três

o # M hm não p a.]. comprovar a

L licaçao dos auxílios lhes foram

! concedidos." E

A] |

.

G, antes de mais nada, :#ha nova

| forma de a União que...“ rr acinto-

samente k

    imos t npcs 98
pela Comissão hagª-cw.da
Fronteiras.

|

-

Para que se Y abeleça, desde logo,

a verdade, é pump“;sável acentuar *

que a maior parte daqueles munici-

pio— gaúchos não recua aquelas par-

celas desde 1964.
Mais adgan e afirmou o Senhor Mi-

co-
e bw n s: "pois, assim, será p 7

GN Icar-se na chma do execu mu-

nicipal cidadão de com,mau.: com-

— UU b petência e idoneidade 1
Ora, Sr. Presidente,

       

  
  

  

 

    
   

 

     
    

    

  

 

   
    

           

ro que essas fio;"
aoles sºjmu 

  
incapa

 

que o povo não :s

ecisa, por isso, ser esE pt

 

   na debi-
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tar

* se 1 a do arg

que prefeitos devem ser

pel nador, por

< da carecem de

poi Pias camncia o co
ignora a pi

n') Un
I.:vr- Bagé

á a prefeito imnedir s
Mªªu'ªs sejam aumemmªo" ou di-

“a,-

banm 1.1 on?-wº 9h 6,1» “mta—:
não cabe evidentemente ao m-ffei'o %

seu contrôle e fiscalivacão, nois existá

órgão federal esnecífico para a

ressão, aue a executa lusive com
A se

 

   

  

  

 

  

 

       

   

    

contra tºlº d3 que
elas não tra sem
nosea fori

O projeto em si hPª—“.ª; iderada
não merece maiores coms pol-
constit se em nova eto da orar
de escalado que o Góvérha Federal
move contra a lNherdade e a

dência dos municínios hiostleiro, e
especialmente contra os de minha

l.term, por motivrs óbvios.
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taãígn N. SENHOEA DE FATIMA, POR OCASIÃO DA REALIZACAO NA MIS-

SA DOMINICAL PIF CONFORME SE VERIFICA, O FANFLETO EK .QW€yERUA- a:
BtzHo CONVITE AA TOMADA no PO EN PELAS ARMAS ota Iee io

P. e [
aa MIN Ex ""

:»; 4 2, £ 4 3a 4

FARA ktNHECIMEMN Tíiúã ENTRO, TRANSCREVE-SE ABAIXO, PANFLETO

FSTRIBUIDO ARKAVÉNTQ NESTA CIDADE, INCLUSIVE NO IWTLRIOR NA

G3
mi

A -.vA«irLQTÚ AO POVO -ª"; Preo al a a

LEVAMOS AO coatczrew“?a TOPA A ºOPULACAQ DE BRASlLIA"que SRP
NOS, EBTUÚANTtu, LoTAduó"J CONGRESSO NACIONAL PORQUE AS NOSSAS
EJCOLAu. A NOSSA UNFVERSTNANE, FORAM INVANIDAS PELAS FORCAS DO ".
AOvVERNO. COM ESTES ATOS vioLENnTOS O GOVERNOS DITADOR_ TENTA lMPEwrg;
Dir Que Os ESTUDAJ'ES SE «REUNAM, QUE SEJAM ABERTOS OS-SINDICA—f 3
tes, Que o povo ExIJA SEU DIREITO AA LIBERDADE, R$a

EM TODA PARTE DO BRASIL OS ESTUDANTES ESTAO SENDO aSSASSI NÃ pol...
Ns, PRESOS E CSPANCADOS TAMBEM, E AGORA TODO- O POVO SOFRE TAÁM-- ;;;”
BEM EsTcs ATOs PE NOS ULTIMOS POIS DIAS,.MAIS DE VIN - <
TE ESTUDANTES E TRABALHADORES FORAM ASSASSINADNOS PELA POLÍCIA DQ
GOVERNO, HOJE ESTAX ACJxTECEan A MESMA BRASILIA; ONPE
LJTU'hhlLa. OPERÁRIOS É PROFESSORES ESTAO APANHANDO NA CADEIA, .

MAS A DITADURA DE 6037A E SILVA TENTA ESCONDER TUDO ISTO, * COM
MEDO DA REAÇAO DO POVO. CNGANA-SE, Ex COMOSE QUISESSE ?APARofaia

, 90L_COM A PENLTRA, A DÚHA REALIDADE EH QUE0 POvO PASSA FOME, so
RE T050.0 T4PO DE MISERIA, TEM BAIXOS SALÁRIOS; O AUE DE MAME! .o
RA ALGUMA.PODE SER.ESCONBIDO., O POVO SABE nisso iss % “”T“?

NOS TEmOSs GauE A uTar CONTRA Tuno |sTo DE QUALQUERMANEIRA“ COM—w- à
PAUS, COM +HENRAS, QUE ECSLIVER AQ 3 sk 4

M . S0omENECASSIN CONSFONIREMOS SAIR DA MISERIA E GARANTIR: Um :
Futuro FAA 03 NOSSOS FILHOS, PARA O NOSSO PAIS. «AMSL

CGCOMPANIIBTIROS, POR 1550 —'PEPFT£MOS- PART1R DEAGORA nEvE— $
MOs LUTAR JUNTOS:. $ ,;a
COMPANHEIROS. &ÍLNOS ]H' GOMECAR UN
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TADURA mil TAR, . QUE HUMILHA NOSSA GENTE"É MAT_O JOVEM A 1—.'.;
com BalovetA$ E COM SomBAS. í ! tasvg

OS TRABALHADORES SAO FORTES E PODE? VENCER?ARA ISSOTORNAq
SE NECESSARIO A "htAO DE TODOS. f ue /a

s as 4a eas AR
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- So4 levada a efeita una solenidade em homeenssen so transcurso a.“ na? X
ba A A9" a Nf É a1 * ara licis do Sr Cetíilio4:3m9no às C9:00 Hs do dia 213 Abs 9 junto à cer

ta-testamento no Praça da 11fAindega em Tórto Ategre, oi .M
- A solentisão foi proncviêds por un grupo do elementos que so intiitriaros A»k S |o sÉ mesnos do "eternos trabtalhistasoo Conforzs aoowanwocnm feitas na oca ª
side, Istuvarm um grande núncro do etadusis eum Bery :
r,..ruú M..» navxuwnu - o à N É # % ! u

-=- A moloniGaãio foi resliznda ntaixzo dd 72, cén m.Troaença da 40pesso- .La s . CJ ** ea que am13, tendo biêéo iínicisãa prelo Ton CTinrrima:ÁAJ fue m.?$ 3.33%É.»..Faquâ dam lorago,
e

s9 da raro .da presonça de todos alí e que ex prestaruna Jngauaqsn à /
#Dpesssa do horerogsado, dono e maior liítor trabalhistaca imórica, Tocin d.
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carta-tocterento, N
o poler no mozmonto*"' o !
és sigrias L:...Éu É wc..

N ema a £aA2.0 VA O ADO 132 VALE to ne rdeãox

nanmo$ não"?
oveínano I

e- fálor es soguida, ...nªLônica de suas vªzªm d:foram idênticos a eúonte so bon que Hahn..mr9ironados, nais inteligrisr8, fazsondio "n“—za do quizsos cartacetestrmento exintiznis Ha 5.394.Yár cuno por exemplo a io Prosidente Linacin dos LITstodos Uniãeos, 3 tem X.quo 0339. guris foi Awunwwmaunwvl.ww..v os. intcaninaOEXtoInõa _mnmmàwavawmena* * tou ( += 1a seguida o Dep Silcgfrio Merger êsposÃicu 6. *3%na3aw nmªp—K
Fa ma ie feto Coulart úspois de citar Jabra ePrinola e “Hannªn oto tos mesmos não podersa estar prosentitss A minsagendoJango feita en wDplística, à prova de RIU, persam2acou sibrs o msinizanto, 100 M* R - 9 b- M34s palavros ds agradociniento nor paris do Dep Ieoustrd EÉsusse "se Usagcn, tendo ai avicaãos os nw 288isintivas da risa levelos à efoito hermer

Eat&é, por yort 1 do MTB e que A noites. tados/ ", pará uma rounião leva£a a tÍsi£o na sena aoHo se 3 no4lts,
Se
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- INFORMAÇÃO -

1, Comiorne ficha extraida do Ir, realizado na Gu de Caciuoeira do Sul,
conªtº o Seguinte: | E

&. il....;!AÍ 315

Tem idéias comunistas desde seu temp de aca—çªxco, tendo. inçclusi-
ve, ficha na DOFS de +forto Alegre. hra de ala eºquíluíste do £1»._/

_Qque obedecis Leonel nAiuola. E : 

bo CUhAth £

Mentinhs estreito conteto com João boilart Leoneloxizola. lnny ui
beiro, Juacir Mendonça, Calinç Pacheco, Luiz Carvaliio Bernardês, E-
waldo Weber e outros com tendencias esqueruistas, indiciados no IPM
da Guarnição, - à

%

b4 + (eA e %

 
 

 

Es AT ." VERDES . 2 o i C %

T<*tau arganiuar resistência % Revolução, com outros políti-
s desta cideds, só nao o - falta do nolos ( srfssédi. *

nhegro . Arquitetou pleno " ". a ação do PrefeitoMuni -
' cipal e obrigçã.lo a renv: tc Subversivo desde a sua Juvgg,
tude, Lider da ela esquerdis o lio neste cidade., Fez parte do 
Erupo que sugeriu so fFreífeito o fechesento de Prefeitura no dla.
de Abril do corrente ano. Reuniu-se nos fundos da Frelcitura, naque
1e áàia com outros políticoq psra deporem o Prefeito. Pediu ao Pre - |

Shenfeldt, um empréstimo de Cr ..... ©
200.000,00, nos primeiroº dias das Reviluçao, supondo-se que fosse
pára aoquirir armas, pares opor resisi ncia é Revoluçao., Sempre foi
condizente com o procedimento dos con'uinistas que procureu sempré en
volver as pessoss de tal forms que elos fiquem sempre acobertados "
de qua*SQULr suspeitas, ou seja ns R «ombra *", esse11 seu proce -
àimento. 2 s sul 8 s, seguin-
doa orientação dos aàitadorcq ( Leonel Brizola, etc ). Fez usa reu
nio de portas fechadas, no dis 2 de ibril de uq no Ldifiício aas
lis, onde compareceram entre oqtroq Evaldo Meber, Juacir Mendonça , |
Luiz Carvalho Bernardes é Aldo Krieger, todos esqueraistes e indli -

. Giesdos no IPM de Guarnição. Na ultima campanha eleitoral os communis
tas do Estado tinham uma lista dos candidatos que deverias ser npóz

'  &ado8, onde consteva o. none do Dr Metheus como um dos cendidatos pre
ferencieis. Trabalhou pars legalizar a situaçao do médico italiano

, Fraâcisco Spslênzani, no Estado do Ceara. que vem Clinitºuúº ilegal
MENMXE o
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4, Set elo, do Cmlo ue >s v 1 )

Contribuiu financeiramente (ere a re.lizeçõo uo ComÍcio do Coman-

do em de 33, neste na irefeitura
de Forto Ale€Lre no uis 1o de Abril da 64, aimeluo ée municiasdo, em
confabuleções com Juecir Lendonça, Liseu lorres e outros elegen- .
tos suspeitos., Foi aclanmesdo yrEªiue. e da Frente de Louilizayao di
Fopuler Em junho de 1963. Foi encontreuo em seu escritório de ad-
voçacia, nesta cidode, revistes é impressos de proçaçenua comunis
ts . Consta seu nomég nume lista de comunistes, no suo de 1951, em

ue do DOFS de Porto Alegre. Em 26 0 de 1950, colmtorse Boictim .
Co "idencial Go S,aáTarêSs fel como bibnutario de um menifesto de
nominedo *" ÁAçõo des ", inclusive, pelos princi <-
peis elemchtoº do Partido lo Lste&lo,. Continna o referi»
do asnilesto incitamento pera enty&icç caiilpanha de con -
tie a cnacina udo nio'uxçnae, ,ru'cr-,Lo Gas atomicass e ença
frisr lusdos per: 8 imprensa Cªm—hi? ta. Ro: 1950 na LLA—»».uúà Suces-
sÓrias do prefeito municipel, na Hádio frincezss ão vacul, nesta 64
uade, uursnute um seu discruso, disse, catre outras cousas, * nós

Sos comunistês * em vez 0e " nós os trabai.istas ", he Ireundlão na-
Vila ie cosa de Arna _c.çuic-u., no lie e Le auris p. P., /

    

 

Que "erikes Não Seris ,*,L*aha 4, no caso ee ser Leite a 1teslsteu
ci6 % nn'fvl'lf'r'lo É |

as 11%“ 1691 ir o ePorug AltEÇF€E , &cus&ãulo ue comunista, sendo 

(

1

&DSOlVvido ( íhxorue 30“o ,. 1e6em uuas passepeius pelo uDPb..?
e irineiras em celio dê 1950, ;or ter rconsteuo seu n0.e como Bighae-
tário de Lm dovimentd subVEIrSivo, que, Cntre Qutres cousas, desti v.
pave-s6 5 angerisr iunlos (fere o fertido w,,c £ E , em :
419021, por 161. (qutbuJ Em Uma lista de comunistas ! %

lem _Li*uenglepolí LILO no Disurito de Cérro Lénco é *uuicípio 1h ]
de Seca. Í

Foi Diretor Gerel de Sec4c»&x*a de Administração u o boverno ae
Leonel brizola no Rio Gr&#nae do Sul., ' $
Suspeito de na fenta iva de lipação de E /

suspeitos nao idenutifticauus com Sargentos da buaru*yao dé C&cpogâ
rê do Sul, - - PivaQuanso da feuWriso nos fundos! €.. feitura no ula é ce Abril é?

%

   

  

    

 

    

   

   

   

resolveu-se depor o fFreêefciit A;d&ba JOSÉ SChMILI FALO,
às .uiiris o cvverhº “VULMA 4 c. ia
Ja iia reun*ao ns chá c: Pe Jelu;. dos liuercªw

Ojos à Rev olu kb 80 quertei1 do 3% GQ 155 ( SE
de da Ouerniçso ) soncal U equue e interoir-se das LLUL;QUL$ de ,

pela lins revollcionária, deciuiu-st6, 105 & Slírªyao
do entao Vice- que serisaleaviaãos e:Assnguº a TOrio A-

u€ mejlos ( ares ) pari: o, Os içado 40Lovinmen-
to € entrar ©L. iigê ção Cog Sereno Chaite e bricois,

Susieito de ne fuga de Liisel torres.
AllteS de arsunir o ceueira na Celberas ue Deputédos Cie Vice- Pré

leito de Cacndocire uo Sul, | T
d» EIMQUALAALHNIO $

Aicurso no Artigo 7h “a Lei 1002/53 . LSR“).
2, CUIRAS CONSIULACOLS | A

Casusou expécie e agsejontauento na cilsde q lºto G0 JP h 3
EE &CaLDi FILO nao ter sido alvo dé neuumasenção, josto ser A." €le, desse há muito, um dos llleres iqqueruistaess deste sub-Áárea, / -.Su8 contemllaçao com uma cedeirg ns Camera Federal igualmente, Gi

ge comentários ae Gecepçao pois, esperave-se uue seus dire; - &tosfosséa cassados Ja 8o tempo em que era ºiee-PIELCaLO. TFnaop*niao ãe muitos, que a Revoluçar para ele constituiu-se emgrande vitoria,
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R-" "ÉAJOZNJ19 DE PALEÉGRE RS 4290-75-191730PBKG

Es. URGENTE -- C | E -GAB MIN EX É; 5ô

Ru, 4 0 GB   

B4-C-2-B DE 19 MAR 68 PT REF PORT RES DE 20 SET 67 MIN EX INFO

ÉTPT IMPRENSA NOTICIA DEP FED MDB MATHEUS SCHMIDTVG ESTEVE

.ÉgÍONTEVIDEU ULTIMO FTM SEMANA VG PERMANECENDO VINTE ET QUATRO

f:!ORAS EM CONTATO COM LIDERES POLITICOS CASSADOS MOV TMENTO

L'REVOLUCIONARio QUE SC ENCONTRAM ASILADOS CAPITAL URUGUAIA PT

| GEN FONTOURA - CH EM Ill EX pee ra e a

PROTOCOLO
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